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última, o exercicio do

í()
S LIBERAIS de Laguna' estabeleceram, cargo de diretor do

� nas obras da barra, uma tabela de pre- grupo escolar «Ana Gon
-====' ços para os seus correligionários. O sr. din », desta cidade, o sr.

l / '/1
Ataliba é o mais caro deles, vale de RoiaI Silva.

, 800$000 a 1:000$000, por mês; Guedes Todos os países, Estados, cidades e, mesmo,
, de 450$,000 a 500$000. O mais barato é :-xu:unuxuxnxrm burgos guardam, carinhosamente, as suas tradi-

A'
-

f/ d h ít lid d D'
, Enfim, já não são apenas os antízos ope-o sr. Erlindo; para este c,hegam 300$000 punhalou a ri,ra ..

çoes e os seus oros e OSpI a 1 a e. ar, ex- �

b t ti t d rarios e empregados que hão de sofrer os rigo-a 350$000. Desconhecemos os atributos pon aneamente, nascem os sen imen os e pa-
da classificação. mafice e os di- tríotismo e bairrismo. Guardar as tradições dum res da perseguição liberalesca. Tambern o co-

O d 'b'
/

t davi b li mercio, que sempre teve as suas transações com
certo é que são êsses os ordenados .ím- reifos da demo ..

povo ou um airro e, o avia, no re: iga-se,L .

d d a direção das obras da barra, vai sofrer as con-
postos á Cobrasil, caso consigam, ali, a coloca-. aSSIm, o passa o ao presente, para a grane eza

crl'llClfi d f E" /1 d'd d sequencias do mandonismo da politica local.ção dos seus companheiros de desmandos libera- U ' o uturo. um e o a VI a que se suce e e

lescos. Tal critério deve ser motivo de justos um subsidio da história, que é a ciência da vida.
A imprensa livre tem re- N d

/

F/díssentimentos entre os candidatos em fóco. gistado com verdadeira in- inguem vive no isolamento uma epoca. atos

O sr. Guedes, mais especializado em má- dignação as tropelias do sr.
e sêres, a cadeia contínua da existencia, em per

quinas, por ser 40. maquinista de navegação Magalhães Barata, interven- pétua ligação. Amar a sua terra, querendo-a
costeira, devêra ficar em primeiro plano, pois

tor do Pará, escreve a <Ca- pela propria vida, é 'um atributo instintivo, nas
tem uma profissão que condiz com os afazeres ��ta d�,Noticias», E contí- cido e criado por fôrça do meio ambiente e do
das obras da barra, Os outros dOI'S, Atalíba e quuea: oEt l;araf a s_:mana em meio social, Ha lugares onde a hospitalidade é

""\ a. e egra o nao nos co- . '1' dver
.. /

'

.

dErlindo, estão em igualdade de condições, en- munica novos e brutais aten- quasi nu a e 0_ a ventrcio e apenas respeita o

tendem, igualmente, um pouco de comércio, coi- tados á ordem juridica. Rap- por injunções de leis internacionais que garan
sa que menos interessa áquela Companhia, salvo tos, espancamentos e demis- tE::m O livre transito pela terra, sob condições
si querem' fundar, ali,' uma cooperativa. ssões se fazem de maneira várias, conforme o meio e as gentes,elvagem, no completo des-

'

Ainda" si as credenciais decorrem do ardor conhecimento das leis essen- Sobretudo nos países americanos do sul, a ganças,
I

politico de cada um, os três valem o mesmo; ciais e primárias da digní- hospítalídade é quasi um�dever e varia na pro- Que empreguem todos os liberais da cida-contam com a sua pessôa, não têm eleitorado. dade humana. porçao m,v"ersa da populaç.ao de cada lugar. N.os de e adjacencias; distribua-se, com eles, toda aO sr. Ataliba sôbrepuia os demais concorrentes .

A administração do ma- d f d b d
f 1 jor tem sido glosada na im- ?ra? es cent;os O orastelro, passa esp�rce 1 o, verba destinada ás obras da barra, mas; por

,�orque izera a guns discursos, cujo êco, porém, prensa e no livro. mdlferen�te /a m?le humana que tr�nslta pel�s Deus, respeitem, ao menos, os, direitos adquiri ...orreu ás margens do cáis, Um escritor teve a pací- ruas. Nao� e /assm� nas pequenas CIdades e VI- dos e tenham consideração, afinal, com essas,Isso de discursos, contudo, não 'vale .nada; encia de reunir em volume las. A razao e �bvla: todo� se ��nhe�em. Qual- centenas de trabalhadores resignados e sofredo ...o Pedro Francisco nunca pronunciou discursos alguns curiosos despachos do quer estranh,o fica, logo, IdentIf�ca,90" S�ben:- res, que ficaram quatro anos no desvio e só aO'"o-e, apesar disso, é a maior po,tência eleitoral do nlnterventor. Além de apu- Ih d f t I:>

"1
.... halar a gramatica, o sr.

e, sem emora, o nome, a pro issao, as in en- ra estão recebendo os seus salarios de 1930
'

��verno, no su -catarinense. Não sabemos que Barata apunhala os direitos ções e, até, os haveres. Em seguida, os comen-
.

uvesse concurso" no sentido de medir o mérito da democracia. No meio do tários e 'conclusões os mais desbaratados, depen- O dr. Leite Garcia, diretor-presidente da
do trio libero-lagunense, Logo, a primazia nas- «inferno verde», criou o in- dendo tudo da aparencia exterior do visitante. Cobrasil;: póde ter o maximo interesse em ali ..
ceu de alguma simpatia pessoal, o que, forçosa- ferno humano. As torturas mentar os apetites liberais. Alimente-os, porém,
mente, trará justos descontentamentos rio seio impostas aos adversarias me- E'- O assim em Laguna, em todas as cidades

sem fustigar os seus antigos operarios e sem fe...

carcomido dos liberais. O povo está conôsco: os
recem a vibração de -um no- do Brasil,

.

e, mais acentuadamente, nas peque- rir os brios) os interesses e a dignidade do co..

lib d
vo Dante, para que .o pais nas localidades. A hospitalidade, sendo uma vir-erais e Laguna" nas suas preferências,' anda.m Saiba o que se passa, na d d 1 d d

mercio e da população Iagunense,
1 d tu e, não eve, iamais, ser ança a em rosto a-sempre pe os esvios. verdade, no extremo seten-

trional. Vindo ao Rio, o sr. queles que a recebem, Em vez dum gesto de :u:nxunninnnunxxxunxxtuiunntt:
Barata declarou assumir a solidariedade, reverte num áto . de orgulho e' fal-

E' M U loto Côdo r I .,...- é --.,_ .. -'=-6 responsabilidade do que se ta mesmo de educação de, certos extremistas e ciosamente, por fôrça de negação de fôrça mo-
,

... o fLQlffEl1JDQ/SlIl. � passa no seu Estado. Sen- cabotínos. Convenhamos, porém, que, pelo sim- ral, faz um amontoado desconexo dos vocábu..
Cochicha-se atrás dos

'

••". e: ,.�EIYD/DO 1'/0 ( do assim, deve deixar suas ples fáto de alguem, morar numa localidade, 10_s hospitalidade. e tolerancia contra alguém que)
',bastidores '

liberalescos .,�Af.::.:-."r!:!f.!:;.:::, ��nções e sujeitar-se, ime- não ha, nisso, um requinte :mal disfarçado de nao sendo daqui, atua em campo politico opôs...

.

que será apresentado o' atamente, a um inquerito. \

b to ao do lib
.

Doutra fôrma, passam como hospitalidade por parte dos que o rece em. Não. i cos 1 erais.

nome do sr. Ataliba tem razão: govêrno é simples declarações platoni- Antes um direito de lei. Sobretudo os brasilei- 'Si os indesejáveis são obrigados a mudan..

'Brasil" para candidato govêrno. O resto e/ bo- cas as palavras audaciosas ros têm livre transito dentro do territorio na-. ça l' .

li líb 1
'

ta vez o articu ísta 1 era morasse, ha mui ..ao cargo de prefeito de bage, ,

do interventor. oional. Em certas localidades do Brasil, porém, toL F I ti d d bem longe de Laguna.
aguna. . O sr. Ataliba, a es-

a a-se na re Ira a o sr. ha, individuos que, de imbecis que são, por qual-
' lO

U' d I b Magalhães Barata. Poucas Demais,' virtudes 'que são
. .

d�m grupo e i erais, tas horas, já está· intri- vezes o país terá recebido quer fortuita antipatia a um filho de outro Es-
. . �

patnmoDIo uma

poreIJ1' em contraposi- gado com o sr. Bessa, com maior alegria noticia tado, trazem logo á baila a ridicula expressão: coletivIdade nao servem, não podem servir de
ção aquela candidatura, principalmente depois do dessa natureza, O Brasil é está abusando de nossa hospitalidade, Futil e arn:� pessoal ·em qu:stiunculas particulares ou

\ dizem, sufragará o no- artigo em que este, a-
uma verdadeira nação. E' desmentalizado faz inconcientemente do meio ·polItlcas. Lagun§l nao outorgou -a ninguem os

me do S A .

Bd' um elemento uno, e daí não d'
'

.

d
.

d' I f l' seus dI'reI'to d 'd d ' L /

.

r. ntonlO es- tacan o agora rijamen:' ser possivel martte f' d ,on e VIve uma aldeIa e m lOS. n e Izmente I .

'l'
s e CI a anta. aguna e um centro

sa, dlretor de «O Al- teos coligados Ce somen- aspirações nacionafs �;:: E�� Laguna tem' dessa espécie de gente,' mas, gra- CIVllz,aQo, a primeira cidade do, sul e não um
_bor », órgão oficioso do :te agora!) disse ser, an-:- tado da importancia' do ças a Deus, em número tão reduzido, que não ajuntamento de cretinos. Cuide cada um de si

'

fgovêrno. O primeiro se 'tes e acima de tudo Pará. chega a meia duzia de individuos. Sobrepui a-os pnóp;rio. 2',melhor caminho.
julga com mais creden- Aristiliano Ramos.

'

O sr, Msgalhães Barata a absoluta maioria dos dignos, dos sensatos, �os 'Depois; ninguem deve es'quecer-se das pa ..

ciais porque o: segundo O A criou, no Nortel uma colo- 'd d
.

b 1 d I'
'

,

i governo exerce, re- ver a elros e no res agunenses, os que raclO- aVrasilDe Rui Barbosa: - «Onde houver umé aderente de última alme'nte, mUI'ta atrá-
nia que fracioná a unidade .

f'moral da pátriá. Isto ê mui- cmam, en 1m.
, palrn;óo de terra brasileiral estou né]. minha Pac.hora.� Pié·rre François çãó! .• !

.

to grave. A
.

sazeta liberalesca locaC abusando licen- tria».

I
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Adventicios
•

cabotinos

v

e

Obras da Barra
Os serviços da comissao das obras da bar

ra lagunense continuam vivamente' disputados
pelo liberalismo' local. O dr. Lutz, diretor dos
trabalhos, é, inegavelmente, um homem de cará
ter e rija têmpera. Demitiu-se para' não ser jo
guete de interesses partidarios mais ou menos

indefensaveis, devendo seguir brevemente para
o Rio. Ficará aqui, ao que nos consta, apenas
o engenheiro Petreli, genro do

.. ex-desembarga
dor Savio de Sá Gonzaga e pessôa de corpo e

alma entregue á politica liberal., O sr. Petreli
vai duas vezes por dia á Prefeitura Municipal,
onde se tranca em confabulações com o direto
rio politjco dos liberais. Ali já se .assentou, di-'
zem que em carater definitivo, que, pouco a pou-.
co, para não despertar alarme na imprensa do
Rio, irão sendo despedidos os antigos empre ...

gados e trabalhadores da barra. Afirma-se, aín
da, ter o sr. Petrelí declarado que só atenderá,
nos serviços, os pedidos do sr. Nerêu Ramos e

de seus amigos do diretorio local. O assunto da
fundação de uma cooperativa para fornecimen
to das obras da barra, tambem foi tratado ás
vistas do sr. Petreli e com o apôio dêste.

Isso de serem demitidos empregados e ope
rarios antigos, é verdadeiramente uma indigní ..
dade. Esses homens esperaram quatro anos para
receber os seus vencimentos e salarios, sofreram
duras privações por lhes faltarem os devidos re..

cursos para o sustento de suas familias. E age
ra, que a Cobrasil recomeça os serviços inter ..

rompidos desde 1930, estão eles' ameaçados de
ficar sem emprêgo e sem trabalho, ás dezenas I

somente para que se faça, com as obras da bar
ra, uma politicagem de exclusivismo e de vin-

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E agora, sob a

de ser

ameaça "liberal"
escorreçados dos serviços.

estão,

Após assumir, aqui, o exer

cicio do ;

seu cargo, a 1 de
setembro de 1934, iniciou o

dr. Calado a sua ação fisca
lizadora, fazendo publicar,
num dos órgãos da imprensa
local, as instruções precisas
aos fabricantes ou comerci
antes noviços, afim de lhes
evitar o desconhecimento das
exigencias-Iegais. Assim, po
deriam eles se acobertar do
rigor da fiscalização, que o

govêrno reclama.
Concomitantemente, foram

lavrados vários autos na ci

dade, o que, de principio,
não infirmou as relações até
então travadas entre o fis
cal e o comercio. A' medi
da, porém, que tais autos

foram retornando da Dele- fáto aos filhos do seu vizi-I aviso de que seria assaltado

gacia Fiscal, julgados pro-
nho Guedes, sem, todavia, pelos filhos do sr. Guedes.

cedentes, deram origem ás pedir providencias. A noite decorreu, contudo,
primeiras manifestações de Decorridos dez dias, no- sem incidente. No dia se

hostilidade, mascaradas em vas pedradas despertaram o guinte, 12, pela manhã, des

avisos velados de ameaças dr. CaIado,- a uma hora da ceu o fiscal á praia de ba- Na cidade, em grupos ca

de terceiros, denúncias de madrugada, Desta vez, re- nhos, em companhia do dr. maradas, os agressores co

agressões premeditadas, car- vidou o atentado a tiros. I C�av�s, ambos em trajes � mentam a própria façanha.
tas anónimas, repetida re-. No dia seguinte, convenceu- propnos. Fazem Toda. Formam nu-

memoração do isolamento a se de que os apedrejadores O assalto g'
_ cleo. Aventam, então, a i-

que constrangeram o agente eram os filhos 'do sr. Gue-
e a a ressao déa de expulsar de Laguna

.
fiscal pedro Ivo, a que des, todos residentes a li rnes- Praia do Mar-Grosso, faís- i o dr. Calado ou, então, ma-

nenhuma importancia ia Ii- mo, Procurou, então, o che- cante de sol. ·Deitado de; ta-Ia. O «Max» amanhece

gando o' dr: Calado. fe da firma e da famiIia, bruço, a rabiscar distraida-: ria no porto. Querem a vi-

Principio de' dezembro. mostrou-lhe os proietis e mente na areia, estava, so-' tima, pretendendo traze-Ia

O agente fiscal mudou-se responsabilizou-o pelas conse- sinho, o dr. Calado. Derre-: de padiola, para um embar

para o Mar-Grosso, a nossa quencias de novas depreda- pente, sentiu na cabeça uma que forçado. __ Assim, em tal

encantadora praia de banhos, ções, por ventura premed:- forte pancada, seguida de desassocêgo, decorreu a noite.

onde se isolou numa casinha tadas, Dessa interpelação, Outras, que o deixam sem Dia 13. O <Max .. che-
na encosta do morro. Foi a que se passa em meio de sentidos. Quando tornou a gou. Grupinhos aqui, aco- A promotoria pública está

uma estrada pública, ás 12 si, erguido pelos braços do lá, e muito boato pela ci- sendo exercida pelo adjunto,
horas do dia 11 de dezem- dr. Veber Chaves, que, da dade toda. Começaram a que é um empregado da a

bro, resulta um ligeiro atri- agua onde estava, presence- aliciar elementos de desor- ger.cia do Loide, riesta 'cida
to entre ambos, motivado ára toda a agressão, ainda dem, agrupados em tôrnc de. O promotor efetivo, ba
por um insulto pesado rece- viuo bando que fugia mor- de 'dois ou tres vareiis- ch ire l Cantidio, está de li-

bido pelo dr. Calado .. ,. ro acima, dando tiros de re- tas, autuados pelo agente cença no Rio.

E pela cidade correu a
vólver. Nele reconheceu os fiscal. O plano, agora, era Corre, com insistencia,

noticia de haver este agre-
quatro filhos. do sr. Guedes: embarcar á fôrça o dr. Ca- que o dr. Calado, além de

dido aquele... o que foi Roberto, Fernando, Carlos lado. A policia, complacen- ser agredido, ainda será de-

aumentado e divulgado pe-
e José. te, assistia tudo. nunciado. E' para isto, di-

lo guarda da mesa de rendas, Esses moços, que assalta- No dia 14, a agitação re- zen, que se prepara o in-

Miguel Laranjeira. Os fi- ram á traição o dr. Calado,' crudesce. O jornal «A Van- querito. Em todo o caso,' a
lhos do sr. Guedes agitaram- esbordoaram-no a cacête e, gt<1arda», órgão da prefeitu- justiça da Laguna ainda ins

se. Moços fortes e sacudi- quando o viram sem senti- ra, colocando-se ao lado dos pira confiança á' população.
dos, e além disso, cunhados dos, pisaram-no duramente. agressores, aumenta-lhes o O

.

dr. . Juiz de Direito,
do delegado de policia, en- Depois, dirigiram-se morro entusiasmo. Era' a certeza inegavelmente, tem procedi
tenderam dar vulto á ques- acima, até onde residem, e .do apôio e da impunidade ... do, até hoje, com muita

tão.. Nesse mesmo dia, ás dali para cidade, sob a ga-' A vitima foi informada ,elevação.
.

18 horas, Carlos Guedes a- r�ntidora proteção �Ia auto- de tudo. Pediu providencias .

Laguna é, além disso, .a
bordou na estrada do Mar- nd�de policial, que e da Ia- ao dr. Juiz de Direito, e Cidade leader no sul-catarí

Grosso o dr. Calado, que milia. tambem ao sr. .Delegado Fis- nense, Nenhum desdouro se

retornava da cidade caIma- O dr. Veber Chaves, quan- cal, em Florianopolis, narran- permite a sua justiça e á

mente, a' pé. O rapaz pro- do acudia o dr. Calado, foi do-lhes os fatos. cultura do seu povo hon-

vocou-o insistentemente, mas tambem agredido �elo gru--' Nesse interim, o ceI. Aris-
rado e nobre.

sem resultado, pois o P?, que ameaçou, ainda, de. t:iliano Ramos; interventor =--- ----=�
fiscal se limitou a aconse- d:sparar c.ontra ele um re- federal, soube telegraficamen-
lha-lo que tivesse calma, volver. te das ocorrencias. '

não se envoleesse em um A vitima foi,. a segt;.íii::;, Respondeu, então, por te-
caso que lhe era

.

do pai c transportada para a SU2.ll. ea- ; 1egrama, que tomaria tod�s
não dele. sa e submetida aos cuicl'adas : .as providencias. E de fáto
Já chegàdo a sua residen- médicos do dr. Paulo, Caà''- las tomou. Tanto que as au-

cia, o dr. Caladb recebeu neiro. 'toridades policiais. daí em

Espalhou-se, de boca em

boca, o boato insidioso de
que o dr. Calado estava

. transformando a sua residen
cia em lupanar.
As familias da vizinhan

ça, ouvindo a zoada, procu
raram certificar-se da verda
de, sem, contudo, qualquer
êxito, O boato, entretanto,

,

cresceu. , .

O dr Calado residia com

o dr. Veber Chaves, chefe
dos serviços da construção
do edifício Farroupilha, des
tinado aos Correios e TeIe
grafos desta cidade.
Não se aborreceu o agen

te fiscal com semelhante bo
ato. Mas, os seus difama
dores, os que sentiram o pê
so da fiscalização, aborrece
ram-se com o seu não abor
recimento,- e voltaram á car

ga. Aproveitam residir en

tão 'no morro, cêrca de dez
metros acima da casa do dr.
Calado, o sr, Antonio Gue
des, chefe da firma Guedes
&2 Filhos, proprietario de um
café e bar na cidade, que M· t '. t d

-

I b'
·

t b��:������I�:��.�i:���d:��� OVIlllen O no pc)r o' e lU. 1 U a
pela Delegacia. Por isso, Itaquatiá - Entrado do I neladas de carvão para o seu Sul a 28 do corrénte, trou- I gou 11 volumes em v�rios
pai e filhos {ornaram-se ini- sul em 19 do corrente,-trou- baastecirnento. xe 29 volumes em varios ge- generos. Sahíu no mesmo dia

migas pessoais do dr. Cala- xe dois passageiros em 3'�:1 "ltagiba _ � d d nêros. Saíu no mesmo dia comas seguintes 'passageiros:
do. E como o sr. Guedes classe e 710 volumes de va- "Sul 23 d

tra ° o
levando o passageiro Terezio Francisca C Soares, Anto-

/

d d I d d 1·"
A S'd / 20 1"

em. o conente trou-
e .sogro. o e ega o e po ICla !'loS eneros. ai o a '

, e-'
xe u

. 3' 1 Mascarenhas e 7.576 volu- nieta Paladino, Dr. Porto
'. A

.

. .', m passagem» em '" c as-
de Laguna, os cunhados des- gN'?�ouls;,. segkuI.mtesSp�ls�ageKlros: se e.2 volumes. Saíu á 24 mes em vários genêros para Carreira Neto, Avelíno Cos-

te mostravam-se, cada vez atr ,ar mg, I via ar-
para' N t '1 d

.

os portas do Norte. Recebeu ta Pereira, Dr.. Julio de Sá
.

h
.

f' kl' d C 'd' d A
o or e evan o os

ma1ls, OStlS ao agente
_

IS-' Ilng'S'lr. aontl .II� BO ma-
passageiros: f R�olfo Rabe 120 toneladas de carvão pa- Rocha, Ida Sá Rocha, Car- carvão para consumo.

-fD'�"ca . . .
ra e I.\'a, tac.! la arreto R' .' C t P' A' ra o seu abastecimento. los Alberto DeI Castilo, Ar:.,. •

I
� ,•.

�§ \

flh H l' d C R" _ogeno os a erelra - ",argueu'o «taipava»,,- "�, �' 'I.!)_",__
Cd' d . e. IGO e lO;N r.,. esar 0ds- delaide Pinho, e filho 'Au- • .,

tur Beltrão Castilo, Mario E d d' 28 d
'

.

�, �, .r, 1 '

asa ape reja a
SI, ustavo aSCJmento e· l' p' I

' Cargueiro "ltaltuba '
-
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d
re Ia mno EZotulo.Orlando Entrada do Norte em 27 do V·�C te· p' B

trouxe 530 volumes em \1a- �1>J!1"':-'J«w;r.y ",...11,.....

"

segun-::cl mam estaçao rauJo, I via erClra os A.n·o Ar'. d' C' n T f
k,n e ,amtJos ais arre-· AS' / h ' -� � -��

de. hostilidade foi o apedre- Passos Luiz Batista da SiI- f'kJJ' ,man b aI, u -

corrente, trouxe 5 volumes to, Augusto Teixeira de Frei-
nos .generos 31ra oJe com

J'amento, altas horas da noi- va, Al�aro Ramos da Silva
1 atar�, quatro em 3a diversos. Saído á 29 com des- t - T -

L' T B destino a Santos, com 800' ,�
.

classe R 6 437 1 a�, ,oao UIZ �opes en- 1 d d -

II
'(-..c"

te, do telhado da casa do Flô;'(>s e dr. Sebastião Fer- d: ec.€oeu '..
vo u- tino a Santos, levou 800 to-

t P l' R d
.

C
tone a as e carvao e 390 ',[

rnes Ive sm
'

I
eo, .v? mo CJ ngues ·01'- 1 R b

rir Calado. V.árias pedras reira e quatro em 3.a classe. d'
r

.

.s·;p8ifi":a vanos por- ndadas Ide· cai-v,'ão moinha e A p' 1 d Th J
-

D
vo umes, eee eu toneladas ' ',I'li

tos o N ti TI 00 I d rea,
- FU e un, oao a-I d -

b I' 1J

r bentaram telhas. O agen- Recebeu' 5.417 volumes em _

cm lS:!e, 1.1 tone a as 150 volumes. '1 1.<. J' d
e carvao para seu a aste- �

.

. A d'
de carvao para' consumo mio. 1 amos,. erommo e

I cimento. f,
te fiscal, porém, não deu vanos generos para, Iverso�
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Hístorieo

conta.

A primeira hostilidade eon
eretiza-se num boato

infamante

"

;,

•

o d Os diplomados á Assem
bléa

.

Estadual
.

Idr ..

diante (e só daí ') recuaram

do acumpliciamento osten

sivo
.

a que se vinham entre

gando.
E a calma volta a cidade .. ,

As providências do cel. A
ristiliano Ramos, inter-

ventor federal-

Historico. DI A primeira hostilidade. Ei

Casa apedrejada'. ai Assalto e agres
são ... Ajuntamento criminoso. mi1 Cor-
po de-delito. eu O inquerito. ai Justiça

Na reunião de 21 de Janeiro, em Florianó
polis, o Tribunal Regional de Justiça Eleitora�
diplomou os seguintes candidatos, eleitos nos

pleitos ultimamente realizados:
Partido Liberal "Catarinense ,(17 deputados

De�ois disso, o dr. Juiz/estaduais): Francisco de Almeida, Tiago de Cas
�e. Direito, vendo que � �o- f tro Olivio Amorim dr. Aderbal Ramos da Sil-
IJCJa nem ao menos fizera I

'
. '.,. - .

o ;s::orpo de delito, ordenou va, Tnndade Cruz, Altamiro Cuimarães, Leoni-
exame médico na vitima, a das Coelho, ceI. Galoti Junior, Pompilio Bento,
pedido desta, que deu como Celso Fausto, Rodolfo Tietzman, dr, Ivens de

s��p:ita .as a';:toridades pO; Araujo, professor Barreiros Filho, dr. Braz Li
liciais, ViStO nao ter�n:,. ate, mongi, Roberto Oliveira, Emilio Ritzman e dr.
aquela data (15), iniciado I

PI ide 01"
.

d 01'
;

qualquer diligenciá, no sen-
aci o. I t_::lP lO e

.

rvetra.

tido de apurar responsabili- Coligação Republicana (14 deputados esta-,
dades, duais): dr. Alvaro Catão, maior Acacio Morei-

O inquerito ra, Heriberto Hulse, dr. João de Oliveira, cel.
Severiano Maia, ceI. Marcos Konder, dr. Cid
Campos, dr. Silvio Ferraro, dr. Artur Costa,
Cid Gonzaga, Henrique Voigt, dr. Renato Bar
bosa, João Gualberto Bitencourt e dr. Agripa
de Faria.

'

Corpo de delito

Não houve providencias
da policia. Ao contrário disso.

-

.

Tentativa de sedição ou a

juntamento criminoso

Mais alguns dias decorre
ram, O dr. Juiz de Direito
mandou, então, baixar os

autos á delegacia, afim de
fazer-se o inquerito. E este

foi iniciado' pelo suplente
Valdemar Belaguarda. Vá
rios depoimentos foram to

mados. Das principais tes

temunhas, porém, ainda não

depuseram algumas. O sr.

Manuel Olavo da Rosa e o

dr. CIaribalte GaIvão não

* **

Para a Camara Federal

Partido Liberal Catarinense (4 deputados):
dr. Nerêu de Oliveira Ramos, ceI. José Eugenio
Muler, dr. Diníz Junior e almirante Dorval Mel
quiades de Sousa.

Coligação Republicana (2 'deputados):' drd.:
-

Rup Junior e Abelardo Venceslau da Luz.

foram, por enquanto, convi
dados a depôr.

,

O inquerito prossegue, pois,
e tudo nos faz supôr que o

desfêcho será imprevisto ...

-.a-a'�IIU-I�lIu_al_'I_.__• .tr-ta-Il'_II_""_I__"-"'_"'_U_" "

Justiça As eleiç'ões suplenlentares
Santa Calarina·

em

. RIO - Em sua 'seção po- respeito á decisão do Tribu
litica o «Jornal do Brasil» nal Superior, o eminente
insere o seguinte: « O Tribu- ministro sr. Hermenegildo de:
nal Regional de Santa Cata- Barros havia determinado a

rina já concluiu - dizem te- remessa de tropa federal pa-
O

legramas procedentes de Flo- ra todas as seções do pleito
rianopolis - o exame do .plei- suplementar.
to suplementar realizado nas E' evidente o desrespeito'
quatro seções mandadas re- ao deliberado pela Côrte:
novar. E concluiu pela va- Suprema. Mas, felizmente;
lidade das eleições' como as nem tudo está perdido, poise
de Gaspar e Estreito, onde o recurso interpôs to pela 0-
o governismo montou. suas posição demostrará, 'de fór-
máquinas de opressão para ma insofismavel, o voto po-
obter uma vitória que lhe. litico que decidiu a .questão
foi negada no pleito de 14 Trib 1 C

.

de Outubro.
,no rr una atarmense». IJ

�.n-'''-I_.__n'''''II_II'_.'_M'-4 .

« Foi voto decisivo na con

tenda o do juiz Moura Fer
ro, cujo voto muito antes
de ser proclamado, já era

conhecido nas rodas politicas
da Capital catarinense.

As obras dos por-.
tos de Itejaí e..

Laguna
« Apegou-se êsse magistra

do a um falso princípio de
autonomia do poder judici
aria eleitoral local para de
cidir si houve ou não neces

sidade da presença de fôrça
federal nos colegios renova

dos, esquecido de que, em

RIO, 25 - O sr, Mi .flJísfi1o�)
da Viação solicitou ao T ._

bun�l _?e .Cont�s
.

2. segUi;;e
provldencm: seja {distribuida
á Delegacia Fisc,al do Tesou
ro. Nacional. '.10 Estado de
Santa Catafl;na a import-an
cia de rs.: 2,'200:000$000.,Lpa_
�a atender, no corrente ano,
as despesas de. material com
as obras dos portos de I ta
iaí e Laguna a cargo da' Fis
calização dos Porto� de 'San";
ta Catarina.

exx::xxxxxxx:xx:xxxxxx

Luiz Lira Filho, Salomão Ja
bar, Oto Vilmar, Egito Fer
reira, Gessi Ferreira. Rece
beu 2.921 volumes em varias
genêros para varias portos ==.==5E��$��do norte e 120 toneladae de

-

-. '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sr. ir t r S obr S , cuidado!
Os liber is prometem escorraçar, devag rzinho, os empre�

gados antigos para substitui-los or n vos

(

/

miseravelIsto lambem, perseguiçãoinjustiça;
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Coisas daBarra

Em companhia de sua ex

ma. esposa viajou para Flo
rianopolis, via- Imbituba, o

dr. Sá Rocha, chefe do es

critorio 'da Cia. Carbonífera
de Araranguá nesta cidade.

* * *

Prof. Antonio Varela

DR. ANTONIO DIB MUSSI =

Cooperativa nas

bras da barra

OPERAÇOES, DOENÇAS INTERNAS, VIAS�
O .... ses, além das privações por

que têm passado, ainda hão
de sujeitar-se a uma revol
tante humilhação: - pedir
um cartãozinho ao prefeito,
afim de ser mantido nos tra

balhos da barra ou neles ad
mitidos. Mas o prefeito,
para prestigiar SeUS serviçais,
responde, então, aos interes
sados que só os atenderá me

diante uma apresentação do
Hilarião, Laranjeira ou Ber
nardino ...
Pobre Laguna!

* * *

De 4· maquinista a

chefe de oficinas

ANIVERSARIOS
Carlos Augusto

URINARIAS, SIFILIS Aos recem-casados, as nos
sas felicitações.

* * *

VIAJANTES
Dr. Sá Rocha

Consultorio: Rua Tenente Bessa

CONSULTAS: Das 2 ás 5 horas.
Alguns liberais de Laguna

cogitam .da organização du
ma cooperativa que, segun
do pretendem, fornecerá aos

empregados das obras da
barra, nesta cidade. No in

túito de adquirirem os ge
neros que serão revendidos,
alguns deles já percorreram
várias casas comerciais locais,
sabendo si podem contar com

os fornecimentos necessarios

á empresa que projetam.
Sabe-o todo mundo que de
tal organização. nenhuma

vantagem advirá aos traba
lhadores da barra lagunense, O sr. José Guedes foi, ha

porque ao lucro dos comer- tempo, 4°. maquinista de

ciantes será somada a por- navegação de cabotagem, úl- Dia 30, quarta-feira. Sol formoso. Nenhum
centagem dos cooperativis- timo pôs to que conseguiu. A b '

.

tas. Aqueles, é claro; irão Depois, ajudou, ultimamen- vento. ala era um espelho magnifico de tran-

ganhar, talvez, cincoenta por te, a espancar o dr. Calado quilidade.
cento a mais sôbre o valor e tentou promover um aiun- Um silvo estridente, fóra do horario. E' um Hoje, o menino Sadi, filho

das mercadorias adquiridas tamento criminoso para, des- 1
. do sr. Vitorino da Silva, re-

ta, cidade, expulsar a vítima.
trem especia que chega, trazendo uma turma sidente em Cangicas.

na praça.
Agora, graças a essas cre- de engenheirandos da Escola Politécnica do Rio Amanhã, o jornalista Altino

Sôbre isso, o comercio de d Jdenciais e ao amparo do sr. e aneiro. Vem com eles· o professor Porto Flôres, diretor do nosso con

Laguna, que é sóbrio nos
Petreli, foi nomeado chefe Carreiro. frade «O Estado»; o sr. Edu-

preços, está perfeitamente das oficinas dos serviços da ardo Horn, capitalista, resi-
aparelhado para fornecer di-

barra. Alegres e comunicativos, numa saudação de dente em Florianopolis; o
retamente aos trabalhadores f/ /

* * * a etos a terra 'acolhedora, saltam os moços es- menino Valdice, filho do sr.
da barra. Não ha, assim,
necessidade de intermediários O sr. Peixoto anda tudantes. A gare da «Teresa Cristina» está va- Manu�l Aguiar Borges; o sr.

gananciosos, cujos lucros pe- com sorte. . • sia. Apenas o dr. Lutz, engenheiro-chefe das 0- A�tomo Gomes de Carvalho
- d ôb b d b distrib ·1· FIlho.

sarao gran emente so re o
O sr. Peixoto, ex-chefe

ras a arra, IStrI ue genti ezas aos visitan- DIA 5, o sr. João Rodolfo
suor dos trabalhadores da- t Of Ih

.

d 1das oficinas da barra, não é es. erece- es automoveis para con uzi- os ao Gomes, nosso colega de irn-
quela emprêsa. Si a Cobra- M G T bsó um bom mecanico. E' ar- fOSSO. am em estão presentes o prefei-: ,pren.sa e funcionaria da Fís-
sil quer, de algum modo, mi-
norar a vida dos auxiliares, tamben:, un: ho:nem de sor- to municipal e o sr. Pompilio Bento,' chefe li- calização do Porto; a .exma
poderá faze-lo fornecendo,

te. �s �berals quiseram a. sua beral. Ninguem mais! Alguns curiosos olham de sra . .9. �lga . �elo, residente
diretamente, vales aos nego-

demissão, mas ele, terminou longe
em Florianópolis: a senhori-

d L ficando como sub-chefe das
... ta Ceres Batista, filha do sr.

ciantes e aguna; promo- oficinas. Os engenheirandos são conduzidos ao bal- Manuel Batista; a menina
vendo, em fôlha, o respecti- .

vo desconto. Dêste modo, � coisa,. realmente, po- neario-hotel, onde almoçam sempre ruidosamen- Gema .Remor, filha do sr.

sim, os mourejadores da bar- deria ter Sido muito peior. te alegres. A' mesa, somente o dr. juiz de Di- Apolonío Remar.
.

ra, porta larga de nosso pro- :unxunuixnunu reito, �ue· al� reside, o maior' Pompilio Bento, b�tA':;e�:i�� M������p�IC�;
gresso, verão na Cobrasil um O lih

" " , O P f t G d T d T •

S I erals Ja têm can-
re er o iocon o . asso e o r. LUtZ, incan- Tubarão; o menino Elia Bar-

vasto gesto de benemerên- savel este em obsequiar a caravana da inteli- reta dos Santos, filho do sr
cia e não um amparo ex- d"d tes an sevêrrclusivista de partidarios ex-

I a os ao governo gencia, do talento e da mocidade... João Valentim dos Santos,

tremistas, que visam, em Correu na Capital a no- As distintas familias lagunenses um bando residente em Bifurcação; o

1 d·
"

... rvmo. padre Gersino Sant,
primeiro lugar, o próprio ticia de que, após as marchas a acre e senhoritas, numa revoada oe graça e Ana de Oliveira.
interesse. e contramarchas destes últi- formosura; o alto comercio, a representação das DIA 8,a exma, sra. d. Car-

ol< * * mos dias entre os elementos associações e da imprensa local; o clube nauti- men Bessa Pinho, esposa do
Lenhas e dormentes pinguelistas, ficou definitiva- AI F

.

Pi h id
mente assentado que o Par-

co « mirante Lamego», as nossas corporações sr. �ran�lsco ln o: resr .en-
tido Liberal iria para a elei- musicais; por que tudo isso que é a alma e a

te _no RIO de Janelro;.o sr.

id d L
'
-

'

.. Joao Capanema, negociante;
ção de governador do Esta- VI a e aguna, nao correspondeu a fidalguia o d. Fulvio Aduci, advo-
do com dois candidatos: os da visita que nos foi feita por essa dezena e gado e prestigioso politico
srs. Nerêu e Aristiliano Ra- meia de estudantes de uma das mais acredita- residente em Florianopolis;

mO�ãO conseguindo nenhum das escolas superiores do Brasil ?.. o s�. Manu�l Bessa,. f�ncio-
dos candidatos maioria abso- Silencio f N· t

. , .

ti d
nano do Loide Brasileiro; a

_

. Inguem eve a micra rva a re- exma sra. d. Elvira Marques
luta nessse primeiro escruti- cepçao. O sr. prefeito, a quem compete zelar da Silva, viuvá do capitão

cuniarias. nio, sujeitar-se-ão ás liberais pelas tradições da cidade cavalheiresca e nobre Paulino Silva
* * * a sufragar em segundo es-

não avisou a popuIação, nem convidou famílias .DIA 9, o sr
.. João .kntun.es

A t I
'

d" crutinio o nome daquele que N C I R Iu omove a ISpO- maior número de sufragios e senhoritas para o almoço, tão pouco se lem- eto; a m:nln: � Ia o ln.

sição I alcançar no primeiro. brou de associações e imprensa local. Tudo com

O sr. G. Tasso, prefeito
O sieeple chase liberal já exclusivismo. Tudo oficialmente chulo.

.

local, já tem um automovel começo�,come�ta«APatria», L
da barra ao seu dispôr, gra-

de Florianópolis. aguna ! Laguna! Por que os teus dirigen-
rças á gentileza do sr. Petreli.

-,,-..- ..- ..- ..- ..--._._,,_ tes politicos não continuam a manter, inaltera-
* * * iLiJ.;',ÊiiJ�;/4-;;' veis, as tuas tradições de gentileza e de cava-

Cartão ••• liberal 0V-· �/ VE tDlDo��, lherismo ? ..

'-CA-F.� "-UP I ......... I A' tarde, os moços retomaram o comboio.
Os trabalhadores lagunen- •- •- o_" _. Iam tristes, sem aquela espoucante alegria, que

axtxxxxxuuJxxxxuuuuuxxuuxxxxxuxu:
lhes anunciou a chegada.

Entretanto ... se fossem alguns politicantes si
tuacionistas, todos os poderes locais se solidari
zariam para as zumbaias e rapapés.

rio, 7
= Segunda-feira finda foi o

� dia da passagem do natali-
�
� cio do menino Carlos Augus-
�

to, filho do sr. Humberto
.xxm xXlxxxi.oxuxxxxxx::u::n:nxx:Uxn::u::u::x. Zanela, presidente da Asso-

ciação Comercial.
A' noite, quando se acha

vam reunidos no Mar-Gros
so, na vivenda de veraneio
de Carlos Augusto, parentes
e amiguinhos seus, chegou
ali, de surprêsa., um conjunto
musical gentilmente arranja
.do pelo (sr. João Araujo,
improvisando se, então, ani
madas danças que se prolon
garam até a 1 hora da ma

drugada.

LAGUNA Sfa. Cafarina

JUXXltXXXX%XXXXXXXXXXXXXXttXXXXXXXXXXXXXxxxx,

LAGUNA!
I Pór que nao continuam a manter

as tuas tradições de gen tileza e

de cavalheirismo?

Encontra-se em Floriano
polis, de onde regressará a

13
.

dojcorrente, o professor
Antonio Varela, do Ginasio
Lagunense.

.

* * *

CeI. Pompilio Bento
* * *

Fazem anos:

De retôrno de sua viajem
ao Rio deJaneiro, está nesta

cidade, o cel. Pompilio P.
Bento, politico do P. L. C.
e agente do Loide em Laguna.

* * *

Oscar Aires de Sopsa
Seguiu para Capital do Esta
do o tenente Oscar Aires de
Souza, doMarinha de Guer
ra Brasileira.

* * *

Osvaldo Magalhães
Regressou a Porto Alegre,

o sr. Osvaldo Magalhães, nos
so colega do Correio do Po
vo e primoroso desenhista
conterraneo,

* * *

Nilor Hiarup Rolin

o sr. Ataliba Brasil, ven
do ser dificil colocar-se nos

trabalhos da barra, perce
bendo 800$000 ou

.

1 :000$000
por mês, já se candidatou a

fornecedor de lenhas e dor
mentes, com o que, diz ele,
terá maiores vantagens pe-

Seguiu para [tajaí, onde
irá servir na agencia postal
-telegrafica, o nosso conter

raneo sr. Nilor Hiarup Ro
lin, recentemente promovido
a telegrafista de 48• classe.

* * *

David da Costa Guerra

NOIVADOS

Acompanhado de sua ex

ma. familia chegou a esta

cidade o sr. David da Costa
Cuerra, sargento mecanico
da aviação no Rio de Janeiro.

* * *

Acompanhado de su�
exma. esposa e filhos e

de sua sobrinha srita.

Liége Costa, acha-se
nesta: cidade, o sr. Dan
te Natividade, funciona
rio do Tesouro. do Es
tado".

Com a senhorita Laura
Corrêa Bitencourt, filha do
sr. Genovencio Corrêa Biten
court, residente em Lauro
Muler, contratou casamento

o sr. Paulo Mancio de Sousa.
* * *

CONSORCIOS

* *

Com destino a Minas Ge
rais seguiu, a 30 do mês pas
sado, o jovem Nicanor de
Sousa, filho do sr. João To
maz de Sousa, comerciante
exportador nesta cidade.

A verdade ,
Consorciou-se nesta cida

de, quinta-feira passada, a

senhorita Natalia de Olivei
ra, filha do casal sr. Joaquim
Julio de Oliveira-do Severina
Goulart de Oliveira, com o

�������������it sr. Luiz Machado Pacheco,
� João TOlTIBZ de Souza & Cia. ti �:���fista da Marinha Na-

� Sucessores de Souza, Fons�ca & Cia. Ltda. � Foram testemunhas no ci-

1i1 COMISSÕ.ES,. C.ONSIGN�ÇÕES E CONTA PROPRIA � vil, o sr. Julio Silveira e sua

8 CODIGOS. RibeirO, MascIM. Borges, Lagunense e Particulares. � exma. consorte e o sr. Ola-

I
FABRICANTES DA BANHAE CARNE MARCA AURORA I� vo Toniati .e ·exma. esposa.Unicos intermediarias nas remeS$8S daa .banhas marcas Planeta, Porco I�J Paraninfaram o áto reli.

� Palme!rM. e carnes marcas B. L.. M. G .• J. F•• R. S .• e ]. M. � gioso O sr. Lucia Bopré e

lifI
CAII,A POS'll�LI 28 -- End. telegrafico: JOUZA �. exma. esposa, o sr. Vences

�� Lagul1a --_ Estado de Sànta Catarina ij lau Silveira e a senhorita
����������� ... Elvira Rooha.

Baile "Futurista"

XXXlxxxxxxxxxix:xxxxr,

50
,

e uma o «Anita Garibaldi»

Cinema Centr�,1
HOJe, ás 7 horas> «Pe

rigo delicioso», com 'o

famoso Tom Mix.
A' noite será focalí

zado um extraordinario
filme, vindo pelo Max.

:XX%%XX::XXXXXtlXxxrm

'Genovencio Corrêa Bitencourt
e sua senhora

participam aos parentes e

pessôas de sua amizade o

contrato de casamento de
sua filha Laura com o sr.

Paulo Mancio de Souza.

I
LAURA

I
. E

PAULO
APRESENTAM·SE NOIVOS.

LAURO MULER·I·l. -mo

XXXXXX:XXXIXXXXXXXXXX

Terreno para Colonização
Vendem-se de 1 a 1 O mi

lhões de terra de l.a quali
ríade para a gricultura, no
vale do Rio Canôas, em São
Joaquim, entre Urubici e a

estrada de rodagem Estreito
Lages, lugar êsse que produz
ótimo trigo e qualquer plan
tação da região Serrana.
Preços razoaveis. Mais irl

f?rmações com o propriets a
no: Manuel Pinto de Arruda.

OCXXXXX.XXXXIXXXXXXXXX:

DECLARAÇãO
Diz O abaixo assina

do, que correndo boatos
de que a sua pessôa é
visada como UM Co.
MUNISTA VERME
LHO, vem, por meio
desta, destruir quaisquer
conversas sôbre tal as

sunto, desmentindo ca

tegoricamente tais boa
tos,

Sempre foi um cida
dão fiel aos seus com

promissos e deveres e

portanto, sem receio de
sindicancias em seus a

tos publicos ou particu-
lares.

.

Para que não paire
ainda qualquer dúvida
sôbre este desmentido
informa que, sabedor
destas noticias, deixou
de frequentar a casa de
diversos· amigos que o

fazia por assuntos espi
ritualistas, visto ser um
filiado ao Circulo Eso
terico da Comunhão do
Pensamento, com sé
de em São Paulo.

CauSou sensação a transcrição em a "A Pátria"

das declarações do secretário do Superior Tribunal reafir
mando que aquela suprema côrte concedeu .f�rças para

todas as seções renovadas. O telegrama do ministro Her

menegildo· de Barros é clarissimo, não se prestando a so

·fismas, A fôrça deveria comparecer a todas as seções re

.novadas. O comentaria c.oncl)..le dizendo: -" se por aca

..so fundamentos existem para participarem a validade do

não comparecímento dã' tropa Federal nas seções_ on�e
. foram realizadas as eleições, estes fundamentos nao sao

: apoiados, certamente, pela decisão do Superior Tri.b��al,
. nem pelo oficio do sr. Hermenegildo de Barros, dlflgldo
•.oa �inistro:da justiça comunicando a decisão."

Todavia, não deixará

Impulsionado por .um
de sujeitar-se ao regime

ótimo jazz band da «Car- que um dia vier domi:.
los Gomes », realizou-se n�r a politica do país,
ôntem, no salão do ele- VIStO ser um sistematico

gante clube «Anita Ga- ami�o do progr�sso e

ribaldi», o animadissi- .alheIo a torpes intrigas
mo baile Futurista or-

de esquina.

ganizado por graciosas Lucia BajJré
senhorinhas da nossa SQ- Rua Almirante La-
cied�d�! megq n°. ll.!
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o Prefeito Municipal deoté[âguna é o Tabelião de
Notas de Tubarão. Arrendou o Ta 'elionato dali,

Prefeito daquipara ser o=rr l

�T LI O NUMA CO-
MARCA E PREFEITO

NOUTRA
1-·__.._ ........,,-"-"_.._·_-"-"-"_.._--'--.._ ..
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11.0 Rio Sêco e os imploradores' de j
.

votos nas oca�ões dos grandes I
L_.._ ..- ..- ..�"...:.._.

- pleitos ..._".:___...._J.
RIO - Em entrevista con

cedida á imprensa, o almiran
te ProtogenesGuimarães,mi
nistro da Marinha, decla
rou 'que as condições de
vida do povo são mais, pre
carias, Acrescentou o titu
lar da Marinha que o povo
paga o dôbro ou o triplo do
que devia pagar para levar a
vida que leva,
Concluindo, disse o entrevis
tado que a imprensa e o pro
prio povo devem iniciar in
tensa campanha para a me

lhoria de situação, claman
do a respeito, decisivamente,
contra o govêrno.

Et isto decente?
�stá a 'moralidade'da no
va politica estadual?

O d
Qunxunxxxunur,

n e o almirante Protogenes acon

selha o povo a clamar contraPalavras de entusiasmo
e de fé

o govêrno

Do engenheiro Galoti, sincero amigo de
f 'd' I Laguna, 'recebemos o seguinte telegrama:vras pro en as pe os carava-

Logo que o ceI. Aris- tear, de novo, a suaneiros-liberais, em vanos 'R
pontos, nas barrancas do Rio

'

,10, 30, -, <Correio do Sul », Laguna, tiliano Ramos assumiu renomeação para prefei-
Sêco Muito grato pelas suas generosas pala- a Interventoria, nomeou to de Laguna, Isto foi
Prometerammundosefun- vras. Chico Tostão jamais se esquecerá de o sr. Giocondo Tasso canja, Não houve tra-

dos e, depois, senhores abso-
para o cargo de prefeí- balho, nem perda de

lutos e prepotentes da. supre- Laguna. Teremos muito que lutar para li-
D' dto municipal em Lagu- tempo, las epois, erama direção do Estado es- vra-la da desgraça que a ameaça, Por inter- ' '

queceram, sem motivo jus- na, Mêses depois, o sr. o sr.: Giocondo reno-

tificado, os anseios dos ma-
media do «Correio do Sul» abraço a todos Giocondo pretendeu o meado para a prefeitura

dreiros e demais .moradores os amigos, oferecendo-lhes os meus préstimos cartario de Urussanga, lagunense, onde até hoje
daquelas lindas e prósperas em Natal. ,Confio na continuada ação do mas foi barrado por ou- se encontra. Da sua ad-
paragens.

'

. " -

'hPobre e mal recompensa- «Correio do Sul» em defesa da dignidade de tro candidato melhor mimstraçao.>muito a-

da gente e, sem dúvida, in- Laguna, tão espezinhada por elementos que amparado. Vendo que vemos ainda que dizer ...
felizes localidades! .

apenas defendem o estômago, conforme va-
'nada, arraniára por esse Mas, por hoje, con-

Enquanto no Sul, Centro lado voltou se para Tu bbi
.

,
-

,

- tentamo-nos em sa er simo o jetrvavam os arautos e Norte, delegados do outu- Ioroso artigo desse brilhante órgão, - Chico bda .cruzada que estancára, brismo se banqueteiam; aqui, Galoti:
arão, candidatando-se; o cel, Aristiliano Ramos

tristemente, no meio da es- terra produtiva, coberta ano alí, ao cargo de tabelião está de acôrdo que tal
trada percorrida. a ano, com vários ramos de ll�����z::z::::S::::::::::::::::::�3::-��:::;-���������( 'de notas, pelo que dei- situação perdure, numPois, uma vez vitoriosos 1 b

.

I dicu turas, que contri uem pa- rm:n:o::U::;U:X:Oo;:n:XXIX:C.ltXXJo(%%:nxxxx:o:xxxx:r; xou, ,por a guns las, a regime que, dizem, foicom o auxilio das armas, ele- ra o aumento das rendas pu- 1 f I d I r d·· f I Id ra a ruina pe a a ta épa' t pre eitura oca, instalado para evitar asmentes outros retroce eram plicas, movimentando, assim, .,

'

de b d
-

em Brel o ao' moo-
ou, melhor, desviaram o tnotismo e e om senso a A' politica tubaronen- acumulações de cargossensivelmente as repartições maioria dos homens aprovei- t·· '}grande movimento da prin- arrecadadoras, patricios nos- tados nos póstos 'd" admi- epIO CIVI ,<i se, nula e sem prestigio, e, principalmente, es-
cipal róta traçada por legi- b Ihd'

v

d
'

A d I d' sos, tra a a ores, patriotas, nistração pela Revolução não pau e opor embar- can a os essa natureza,timos e verdadeiros expoen- di
.

li d id d RIO, 29 - O Tribunal de '

'"

tes democraticos que influi- iscrp 17a. os cu

I mprdl ores as que,' desgraçadamente, só tem Contas julgando um proces- gos ás preterições do sr. Ser tabelião de notas
d no:,as eis e avra ores in- servido para dar máos exem- G" d � f' numa-comarca e p ef l' �=======::.:;=�=:='.�'�� ''Y

ram, po erosarnente, .

para telizentes e oacatos sofrem ' �-' so de habilitação 60 Monte- iocon o, e este 01 en-.lJ a I... r ,e _- - "

introduzir e alíc(;;:rçar"õ 'novo 'c> • LV, ..ri ., plos aos que, de longa data, pio Civil, decidiu que devem tão nomeado, Logo de- to mur:ic,ipal noutra, é,' em vistas o caso, prón-sistema de govêrno adotado aTargamente: porque os

gO-/ vêm observando passos in- id d d d' d
no Brasil.

vemos, martirisantes e, des- decisos e vacilantes dos pre-
ser consi era os naturais pa- pois, arren ou O carto- sem UVl a, uma novi- to, por certo, a pôr umconhecedores �a necessidade tensos estadistas da Republi-
ra os efeitos de percepção do rio ao sr. Rubens Faraco dade. termo a, essa pandegaOs problemas mais urgen- do povo" desejam .qu,e aque- ca Nova.

'

,
montepio os filhos dos des-

b C dtes e as necessidades mais 1 1 b b 1 1 quitados, havidos após o des- por uma vantajosa 0- remos, to avia, que liberal, no sul do Es-es a OrIOSOS rasi erros e- O dinheiro arrecadado do 1 d I 'I 'I
' /

dprementes estão, neste ins- t d id
' quite e como tais .reconhecí- a a mensa , e veiu p ei- o sr. nterventor ja tem, ta o,vem o re.s o a VI a, P,nV,a- povo é sagrado. Os respon-tante, sério que atraves- d d 1 Ih d dosos aqu, I o que es e In IS- saveis pelos nossos destinos

'

samos, provocando a atenção pensavel. - a agua. que meditem bem sôbre os
Essa decisão do Tribunal :xxlt:n:xxx::c,(XUXX1::Xx::uqO(Xx:Ux:u::J:xx:xxu:i.x:nxnx:a::u.txtX%XXxx.xxxx:xx:x

dos pró-homens outubristas. Ent eta t d de Contas é considerada mui-
O sul-catarinense, pOI'S, .

,r n o, quan o s: a- compromissos assumidos pe- _

d ��Imamoogmnd��ertoo mnte�ma�� q�,l'á,oo� �impm�n�, po�anulaa �UIUIU�@UI�!�IMIMlgl��!U,�IUIUI���I�lgl�IKjamais obtivera nos omini- b d
.

d Mí io d F
""

I
que somente servem para e:- siderando-se os inominaveis outnna o misteno a 'a-

'

os governamentais, so ução f" li
,

d d irtud d 1ne icrarem os po rticantes à descalabros e os inúmeros á- zen a, em virtu e a qua
'''"

imediata para os assuntos at lid dI' -

'd era'm considerados adulteri- "'"ua I a e, e es sao assi ua-
tos irrefletidos levados a efei-complexos e momentosos, mente procurados e bondo- nos os filhos dos desquitados.,

'1 t t to por certos regeneradoresque, pnncipa men e nes a samente obsequiados por es-f t ti d inescrupulosos e incultos, des-ase recons ru rva, evem ses nefastos caçadores de vo-
d

'

h crêm, francamente, ostensí-ser encara os com cann o tos; e, então, em frequentes1 'd' vamente, fartamente, dose reso VI os com o maximo comidos politicos repetem a
.

bô t d rasgos administrativos dessesInteresse e oa von .a e, ladainha de sempre: -- aber- colaboradores inedoneos, aMas, ao contrario do que tura imediata do Rio Sêco paixonados, vingativos, inalmejamos, vemos, aqui, ali e execução de outros melho iustos e politiqueiros,e em toda parte onde se dis- ramentos públicos, .

Estão, pois, sendo absor-tendem as circunscrições su- E assim, de promessa em vidos nessa furia alastrado-linas, a conhecida e procla- promessa, passaram-se vinte
b ra de desmandos e anarquia,mada má vontade e tam em e cinco anos, que os brasi alêm do patrimonio materialinveterado descaso quando leiros localizados numa e nou- do pais, as proprias energiasse cogita em conhecer e re- tra margem do Rio Sêco, latentes, representadas, comosolver os palpitantes proble- num percurso de quarenta se conhece, em todos os ra

mas, dos quais depende, em quilometros, mais ou menos, mos de atividade,
suma, a felicidade dos habi- utilizam-se contra preceitos Assim, o panorama quetantes que empregam os me- modernos e autorizados de

f nos apresentam os conduto-lhores es orças no trato da higienistas patrícios, de aguas,

1 d d res <tas hostes que conquís-gléba privi egia a e gran ío- estagnadas, retiradas de pe taram as doçuras do poder
quenos poços feitos por on- na fulgurosa madrugada de
de, antigamente, corria agua 24 de Outubro,
clara, limpida, pura, crista- A Revolução não susten
lina e abundante do majes- tou a palavra empenhada.toso rio, hoje, para vergo- Os seus guias perderam, de
nha dos que nos dirigem, ha niuito, o rumo das reali
servindo para campos de cri- dades brasileiras e,' nessas
ação. condições, respondem peloNão tivemos, assim, qual- mal que praticaram ao futu
quer tentativa que redundas-

ro da nossa querida e estre
se em beneficio daqueles nos- mecida patria,
sos irmãos,
O pais está marchando pa-

() MUNICIPIO de Tuba

=�nn�
rão, ext�nsão territorial

U U que se rivaliza com ou

tras comunas importan
tes de Santa Catarina, .apre-
senta-se, neste momento, co
mo parcela malquista, 'no
entender dos governantes re

volucionarios,
Tudo, aqui, continúa co

mo nos encontraram as le
giões que perlustraram a ter

ra hospitaleira, acolhedora,
bôa e promissora do ínegua
laveI sul-catarinense,
Nada foi transformado co-

S2.

liNHA DE ONIBUS
eXJXXXIXXXXIIXxllxxxlJ Tubarão - Flo,rianopoUsEsta, agora, nao

cheira bea. .. Braço do 'Norte - AnitapolisVIA

Saídas de Tubarão : Terças e .. Sextas í ás 6 horas da manhãO liberalismo é fertil nas

suas extravagancías. Fertil e us
insuperavel. Noticias de U
russanga notificam-nos de
que, após movimentadissima

"'"

farra noturna, alguns exal-
"".

tados do liberalismo urussan-
""

guense arrancaram a placa
de médico da porta da resí- "".

dencia do dr. Boreli, substi-.
tu indo-a sabem por que? Por
um emplasto de excremento!
(Não ha alusão ao Chico
Steiner),
O di:, Boreli, que é dire

tor do hospital de Urussan
ga, estabeleceu um premio

'''

para o, reaparecimento, da "'"

placa, Mas, ao invés de rea

parecer esta, reapareceram, mO.

talvez, os fétidos agravos,
visando b enxovalho do mé-
d ico prestativo, � •.�ltNtll16ií�lrtól�lrb\imlflh'imilrmMIrd\'iItô'lwrn�@ilm11I�Ir&\ilr&\ilrG\'1ltlôiltlôirtd)'iltlólt4w,;rnI�ffl)i@)iIm ;"

. -

---

Saídas de Floríanopolís : Segundas e Quintas

Combinaçã.o dieriamenle pela mesma empresa á

BLUMENAU - ..IARAGUA - .'OINVILE
Preços de Passagens

IDA IDA E VOI-TA

Tubarão-Florianopolis
Braço do Norte-Fpolis.
Anltapoiis-fpolis.

40$000
35$000
20$000

70$000
65$000
35$000Os lugares denominados

Passagem, pàsso do Gado,
Morrinhas, Praia Redonda,
Mato Alto e Madre, podem,
sem receio, ser incluidos en

tre as populações ludibria
das com as constantes pro
messas daqueles que deni,
grem, agora, os postulados
de trinta, ,

Aliás, são bem vivas na

memória de todos as pala- Antonio Silva

Mais informações com os agentes:
Flcrianopolis _' JULIO VOIGT, Rua Felipe Schmidt, 38
Tubarão ClODOALDO ALTHOff, Casa May
Anitapolis '_ HOTEL KUNZ

Empresa Auto Viação Cafarinense Ltda.

GEM DE"LID
de 'WiETZEl " CIA••- JÓINVILE c..-p.'õÃO v/{�cJ:o,;J « \'II ... ;t.

il
9
•.

'

'7

E's PECiALIOAOE
(Marca Registrada)
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